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braços abertos t?do.s os portu-. ¡'tOS'i CCNS'IDmnA-COiS
guezes, a Bepublica que esque-] _�_-
ceu agravos e perseguicões, a

Er"t d -�-I.

la exc
'.. el o os ocu os

Vão passadas 'as /más horas Republica que pe a excessiva lr�- _
_ .

'

It t d
.

b'l i u ão dulgencia dos seus processos am-I A Nacao admira-se de ter sido preso
r�su. an es a igno I ne rs

mou e protegeu. todos os que em. Lisboa Um jornalista que, tendo-se
reah�ta. . '.

.

_
� bando na Rotunda, em prol da causa

A inquietadora espetativa em �;mtr� e!,a conspiravarn, na.o t�m republicana, foi agora acusado de que­
que durante alguns dias se deba- ja o direito de manter-se. indite- rer d:str�ir �qu.ilb que ajud?u a fazer.

teu todo o paiz, foi substituida I rente para com os cúmplices de P?IS n,ao e COl�a para adm�rar. O que

1 'd d 'h Paiva Couceiro essa horda igno- admira e que haja quem ainda outro

pe a serem a e que acompan a
bil d

.' dia se sacrificasse denodadamente pela
se.mp:e todos àqueles que teem � e c�nspl.radore.s que preme- Republica e já hoje pretenda de novo

a justiça pelo seu lado. dita aSSaSSInlOS � pIlha?"ens e �u- a mon.ar9uia. 'Ess_e�, ou sã� homens

A Justiça estava com a Repu- JO programa �OhtICO e um hl?o se.m dignidade politica, ou sao bando­
blica d'aí a sua vitoria o seu odiento da mars feroz represalia, lelro� que se muda� c_onforme a eXI-

tri '!' t
�' fi' da mais crua vingança contra tu- genera das suas ambicões.

fIunlO e a manu ençao rme e
,..

.

inabalavel das instituicões elertas do o que neste paiz ame a liber- Festas da cidade

Pelo Povo no gloriose dia 5 de d�de, Õ. progresso e a emancipa-
�

1 As comissões encarregadas de levar
Outubro. çao SOCIa.

. ., a efeito as grrrrandes festas da cidade

Agora, aos valorosos soldados A Republica perdeu o direito não atam nem desatam, e aqui anda-

do regimen, que; sob um morti- de s�r tolerante. ..

mos nós sem saber se por acaso ha

fero chuveiro de balas correram
. Nao. a quer�mos sangumana, festas ou se por acaso não ha festas.

g t e d t a Tudo se passou a nomear presiden-
a defender heroicamente a Re- VIn' a Iva o len a, mas apen s

tes honorarios de faustosas comi-sões
publica, infringindo a maior der- lhe exigimos, pela dignidade de de legua e meia e a dinamisar a primi-
rota ao bando assassino dos trai- todos, que meta na ordem, de tiva comissão. Havia a comissão cen­

dores monarquistas, sucederam uma vez para, sem�re, os pertur- tral, as comissões lateraes, as comissões

os inquiridores, os magistrados bado_res que conspiram contra.a augulares, as comissões pedestres, as

que, serena.nente, imparcialmen- P�t�Ia e contra as novas Insti- ���!��õ:tsc.aviadoras, as comissões pe-

te vão apurar ás ordens do go- tuiçocs. E nem assim! Mas para onde acanto-" S' !'

verno, O grau de responsabilida- e a monarqUl� tosse restau- neu o sr. governador todos os seus en-

,

de dos que cometeram o nefan- rada, levantar-se-Iam for�as em tusiasmos!?

do crime de atentar contra a na- todas as ruas, todos os liberaes Batalhão do 33

cionalidade, prestando-se a auxi- perderiar:n vid.a e fazendas e POl�­
liar criminosamente com os seus tug:al sena hoje um vasto .cerm-

loucos propositos e dementados terro.
.

projetos, a torpe ambição da reá- A R�pubhca venceu.
..

cionaría Hespanha, Apoiada p�las arma� lealissi-

Da Hespanha que pensa e que mas do Exercito, da Marinha e do

trabalha? Da Hespanha que pro- , Po_vo, a s':la integridade. refulge
cura libertar-se da ignomia e hoje com inegualavel br�lho. �

das algemas com que a acorren- Mas para que esse brilho nao

ta uma monarquia caduca e vi- tenha n;ta_?chas, urge que, sem

deirinha? Da Hespanha sedenta p�rseg�l1çoes n�n: a�ravos, nem
de liberdade e de justiça, que an- vl?lencl.as nem .InJustlças a Rep.u­
ceia por todas as conquistas do bhca saIba castIgar. todos aqueles
pensamento e ambiciona a eman- que ten�ar�m �ernba-la, conver­
cipacã� conciente de todos os tendo o palz n um mar de san-

seus' filhos? gue.
.

Não! I?efenda-se � defend� a naCI?-
D'essa Hespanha jesuítica, que nahdade a cUJos gestl110s hOle

atraicoou vilmente todas as dis- honrosamente preSIde:
posiç6es do direito internàcional Lyster Franco.

. em relação a um paiz com o qual
fingia manter as mais cordeaes
e amistosas relações, d'essa Hes-
'panba de tartufos e bipocritas
que confere aureolas de grandes
mentalidades a burguezes egois­
tas e perversos como Maura, La­
cierva,' Canalejas e Weiler, essa

figura sinistra de mavol'tico ca­

bo de guerra que n'uma carate-
ristica hespanholada, esqueceu DR. BERNARDINO MACHADO
todos os ensinamentos da· nossa
historia e ousou afirmar que a

conquista de Portugal podia fa­
zer-se com um simples passeio
militar a Lisboa!
Serenamente a Republica, sim­

bolisada pelos seus austeros ma-

gistrados, vae julgàr QS cumplices PAl'{CIONEIRO DO fovoda Hespanha reacionaria e apli­
car-lhes ° justo castigo que me­

receram pelos seus crimes e trai­
ções,

Mas a Republica é generosa e

boa. Não persegue ninguen1: de­
fende-se e. o seu gest� visa ape­
nas a castigar os que atentaram
.contra a sua intregidade.

Náda mais justo, nada mais
racional.
A Republica, que recolheu de

ADVERTENCIA JUSTA
Â Ilustre comissão municipal de Faro

rogamos a alta condescendencia de man­

dar regar algumas vezes a rua do Pé
da Cruz, porque assim como está ha­
vendo logares onde o pó sobe a 10 cen­

timetros torna-se inrránsitavel, e hoje a

referida rua além de estar muito central
é das mais frequentadas da cidade.

o nosso ilustre correligionario e emi­
nente democrata, sr. dr. Bernardino
Machado, ministro de Partugal no Bra­
zil, já entregou ao sr. presidente da
Republica Brazileira as suas credenciaes
e um autografo do presidente da Repu·
blica Portugueza.

Quem é pobre, sempre é pobre,
Quem é pobre nada tem;
Quem é rico sempre é nobre,
E ás vezes não é ninguem.
Eu já vi nascer o sol,
Lá no mar entre dois lumes;
Quem é rendeiro de aruores

Paga a �eoda com ciumes.

Ando farto de Marias
E de por elas sofrer;
Uma me disse que não,
Outra que sim, por dizer.

Foi deveras sentida a morte do nos·

so compatriota Francisco Lazaro, que
n:um impulso d'amor pelo nosso paiz,
que representava, se esforçou ao estre­

mo a ponto de bem se poder compa­
rar ao valente soldado que� movido pe·O morcêgo lo sentimento patriotico, ha 25 seculos

Com o espirito repleto de curiosida- e percorrendo os 42 kilometros que de
de e a alma a trasbordar candura, per. Maratona vão a Atenas, afim de anun­

gunta, cheio de convicção e á vista de ciar a vitoria dos gregos sobre os per­
um morcêgo, um filhinho de quasi seis sas, tombou para sempre, dando a vi­
anos ao pae, que na vespera, em pa- da em holocausto da patria_
lestra de ensino lhe estivera dizendo Restava a um portuguez traduzir com
os nomes das a�es mais conhecidas: fidelidade o epico acontecimento dessas

-Papá! o morcégo tem azas e võa, I eras longiquas.
�'. � l?ma� n�o e pa�saro, nem ave, ora nao.. Os cOl'doeh'os

Entao que e?
-E' um mamifero, lhe respondeu o Continuam com a sua musica infer-

pae, que para lh'o provar lhe mostrou naI, de sol a sol, no largo de S. Fran­
logo as maminhas do morcêgo. cisco, estes incomodos e irritantes ope­
Ao outro dia e a prop.osito de uma rarios.

noticia dada por um jornal, que era a O que vale é que não inçomodam
Pl·ovincia do Alganle, o petiz correu gente rica .••

Correm pela cidade varios tuns-tuns,
a respeito do batalhão do 33. Entre os

republicanos, vae-se radicando a con­

vicção de que a oficialidade se torna

suspeita e o caso é que se fez alvo das
maiores vigilancias. Segundo a opinião
corrente, o batalhão do 33' está um

pouco aves-o ás novas instituições, e é

por' isso que toda a gente nos diz: «E'

preciso não perder de vista os oficiaes
do 33 •.

Ha fátos que realmente nos autori­
sam a julgar fundamentadas estas sus­

peições. Lá pelo quartel, passam-se
cOisas que desdoiram realmente a fé

republicana. Castigam-se e desrespei­
tam-se injustamente, com qdio de prin­
cipios, os subalternos que, sob o dol­
men de soldados ou de sargentos, ve
Iam o destino da Patria, e para cumulo
da senvergonha, faz-se gaudio e pane­
linha com os diferentes conspiradores,
que por ordem do chefe do distrito, ali
foram internados, sob prisão, para fica­
rem sujeitos sob a mais rigorosa inco-
municabilidade! ,

Por estâs e por outras, é que os bons
republicanos espreitam de noite o bata-
lhão do 33.

'

Os montões de pedl'a
O sr. engenheiro Albers, dire tor das

obras publicas, dorme sobre o caso das

p<;!dras que tão desastradamente se lem­
brou de mandar para a rua das Lojas.
E francamente, essa coisa de provocar
antipatias não é airOsa para ninguem.
O que nos parece é que o sr. diretor

põe de lado todas as conveniencias,
para tão somente se dar ao prazer de ...
contrariar os jornaes da terra.

Faz bem. Faz muitissimo bem!

• >

de novo, nias d'esta vez imensamente ,satisfeito e 'vitorioso, exclamando:
-Papá, este jornal diz que o mercê-

go é um passaro! Pois ele não sabe EXPOSIÇÃO DE ARTE
que é um mamífero?!
-Deve saber, lhe respondeu com I

mil caricias o pae, mas quem escreve I No intuito de completarmos tanto
descuida-se muitas vezes, sem se lem- quanto psssivel o registo de impressões
brar de que vós, os pequeninos, é que relativas a este notave! certamen artis­
o sofreis, quando não tendes quem vos tico, recortamos hoje do nosso colega
ilucide e ensine. O Sul-o artigo referente á interessantis­

sima exposição de arte, instalada nas

salas do antigo palácio Pantoja,
E' firmado pelo sr. Agostinho Junior,

um novo que pelo seu amor e comp_ro­
vada dedicado ao estudo tem sabido

disnnguir-se 'nas labutas academicas e

nas lides. da imprensa:
«Visitei no domingo a exposição de qua­

dros promovida pelos srs. Ezequiel Perei­
ra e Lyster Franco e, na verdade, não

esperava de sair de lá tão bem íuipres­
sionado como saí.

E' d'ela que vou falar, não tentando
fazer uma critica porque o não sei, mas
desejaodo mostrar simplesmente as mí­
nhas impressões, o meu modo de ver

pessoal.
Começarei pelos quadros a óleo: Se­

guindo a ordem do catalogo, estão e�
primeiro Jogar os da sr." D. Maria A. Pt­
res Chaves que pela primeira vez apre­
senta em publico os seus trabalhos.

Os quadros d'esta senhõra, a quem não
tenho' a honra de conhecer, r.evelando
muita hâhilidâde, especialmente as Horta­

liças, mostram que a sua autora tem óti­
mas qualidades para encetar obra de
maior vulto. Fez ela, a meu ver, uma
estreia muito feliz, porque, talvez por não
ser tecnlco, não encontrei incorreções nos

seus quadros. Apesar d'isto, porém, eu

não os apreciei muito, porque, para mim,
o principal na Arte é a emotividade e es­

ta depende em grande parte, se não tudo,
do assunto.

Segue se o sr. Ezequiel Pereira, artista
já consagrado, cujos quadros me. encano

taram.

Especialmente a sua Tarde de verão é
d'uma beleza indiscutível, d'uma emotivi­
dade extraordinaria. Contemplando este

quadro eu supuz-me n'uma d'essas tardes
amenas quando o Sol vai perdendo as ru­

tilações que irritam e queimam, para as

substituir por uma dubiez que agrada;
quando Ele, já obliqpo, n'um ultimo ar­

ranco de volupia acobreia as folbas do

arvoredo rumuroso, torna arroxeadas as

sinuosidades dos montes e põe uma barra
de sangue na cúpula azulada do Firma­
mento. A Tarde de verão é maravilhosa e

vem fortificar o conceito de verdadeiro
artista, que formava do sr. Ezequiel Pe-
reira. .

Vem '<lepois o sr. Lyster Franco, antigo
professor do liceu onde tive a honra de
ser seu aluno.

O seu Velho pedinte é uma creação sur­

preendente, que por si só bastaria para
solidificar a fama de primoroso artista

que ha muito engrinalda o nome do sr.

Lyster, Franco. Aquele olhar baço do ve·

lho parece escorrei' lagl'imas; e as suas

olheiras fundas,· a sua testa enrugada, o

sell rosto macerado, tem uma tal expres­
são de dor que é impossivel de descrever
mas que se faz se�tir d'uma �a�eira ex·

ceciona]. Sem dUVIda, a Arte e Isto - o

Sentimento.

N'aquele Velho pedinte adivinha·se um

marojo cUJos músculos enfraquecidos pela
edade, não podem já manejar os remos

e a muito custo conseguem estender os

braços e abrir a mão, onde almas carido­
sas deitam uns miseraveis cinco rilis que
o pobre recebe agradec.ido, avemariando

por quem os ganhou, e melendo-os, logo
para uma bolsa encebada e pequena que
raras vezes se enche, d'onde eles sáem
aos pares para pagar pequenos pães que
vão entreter uns breves momentos o es­

tomago faminto do velho.
Falarei agor¡¡ dos quadros a carvão, que

são 31, todos do sr. Franco,. unica pessoa
que, pelo menos cá, fie dedica aquele ge­
nero em que é verdadeiramente primoroso.

Todos eles são admiraveis
-

mas, se o

Club da lIadllreza

Ainda continua aberto o Club da

Madureza, assiduamente fre quentado
pelos grandes reacionarios cónego Sil­
va e padre Bernardino, E' o tal Club
que já vem de longes tempos, mas que
n'esta conjuntura da vida p »linca se

tornou em coio de palanfrorio anti-repu­
blicano.
Apezar da nossa policia estar de vi­

gilapcia, recomendamos o caso ás auto­
ridades.

Uma (I'aição
O Intranstgente de quinta feira pu­

blica uma carta do sr , José Negrão
Buisel, que foi preso em Portimão e

,transporta�o para Lisboa, achando-se
presentemente na cadeia do Limoeiro.
Essa carta, que traduz bem a revolta
e a indignação de José Buisel, pela in­
fame traição de que sé julga vitima,
conclue por estas palavras:

« ••• DOll tratos á imaginação para des­
cobrir, mas sempre em vão, os mouvos

por que estou preso.
Vejo-me, porém, enxovalhado com o

qualificativo lnfamente de conspirador.
Conspirador um homem que á Republica
u'um espaço de 20 anos, deu o melhor
do seu esforço, do seu tempo e do seu

dinheiro!
Consplrador um homem que sempre

combaten a monarquia pela forma que todo
o sul do paiz conhece!
Conspirador um homem que sempre

defendeu abertamente os ideaes avança­
dos!
Conspirador finalmente, um homem

que fpi arrancado da prisão -pelo povo
republicano, como outro não tem. o Al­

garve!
E' demais! E' simplesmente infame,

tão infame que, francamente, me deixa
incapaz de escrever coisa de geito.

Não! Nunca, miseraveis! José Buisel é
um libertario, IDas nunca um conspirador
monarqutco.
Fuzilem-me, muito embora, mas te­

nham ao menos a coragem precisa para
me alacar de frente. na certeza de que
não serei eu que recue. �

Nem só ele, o encarcerado do Limo­
eiro, acha extraordinaria a sua prisão;
tambem nós, e lamentamos que se pren­
dam homens ,que não autorisam a me­

nor suspeita da sua fé republicana, dei­
xando-se por ahi vaguear, á redea solta,
uma tão �rande corja de genuinos cons·

piradores!
Corrida de Uaratona

Vída artística



a o HERALDO {
I

FILOSOFiA PRATiCAreta infíuencia dos ar cos voltaicos das
lampadas das mentras dos concessio­
narios em Portuga I do famigerado Bera

=x= American Diamond Palace, e, para cu-

Obedecendo ao compromisso natural- mulo, a grande parte da povoação fe­
mente tomado para com os leitores do menil, em teraupetica , decidiu-se pela
Heraldo, ainda que tivesse ido parar eletricidade adorando sistematicamente
ás escuras regiões onde Plutão e Pro- os seus sismaticos choques ...
serpina educam os seus gentis nenés, Se vissem como elas correm diligen­
eu viria, gentilissima leitora. contar-te, tes para chegar a tempo e a horas jun­
n'uma cronica despretenciosa e mais to da paragem dos eletricos ou a ligei­
breve do' que um rei amp ago ou que o reza com que para eles sobem ou des­
bom humor de uma joven, "as minhas cem apezar de travadinhas até se ad-
impressões. miravam I
Ninguem se deve, portamo, admirar A principio tive a impressão de que

que intente fazê-lo mesmo sem ter cor- tambem elas .eram ímpulsionadas pela
rido taes contíngencias e agora que os eletricidade, tal era a vertigem das cor­

meus tim panos vibram sob o feroz re- rerias em que as via, agora já me ha­
tinir das campainhas d is eletricos e se bituei e de tal modo que nem me -des­
me desvaira o olhar no explendor das vio quando tenho a deliciosa probabili-
montras repletas de riquissimas precio., dade de ter abalruado por elas. . .

,

sidades, chies, muito chics! ' Gentis a valer as lisboetas e trajando
Mas. .. falando verdade, todas as com grande sobriedade de côres; po­

preciosidades ficam a perder de vista rem. COm requintada elegancia no cor­
se as comprarmos com a variedade e te dos seus vestidos. As fazendas de
beleza dos tipos fem enis que a cada uma só côr são as mais usadas e a dis­
passo por aqui se enconrram. tinção "ae toda na maneira graciosa
Lisboa está uma nova Babel, um como seguram e arregaçam a saia,

grande centro cosmopolita onde aflue mais para m?strar os bem calçados pe­
gente. de tod�s as nacionalidades, ge- sinhos do que para se livrarem das im-
rarquras e meros de .fortona. 'purezas da rua ...

Não admira, por is so, que. dada a N ada como as grandes capiraes para
variedade e o cosrnopolitismo da popu- o sexo fragil expandir as suas garridi­
lação lisbonense, esta cidade possa en, ces, os seus encantos, a sua coqueterie.
carar-se sob val ios aspetos que podem As belezas verdadeiras e típicas amal­
subdividir se até ao infinito e sempre gamam se com as artificiaes e de todo
com o entrecho de novas cenas e a o conjunto resulta um espetaculo.: de
emotividade carateristisca des mesmos. ver-se ..• sendo verdadeiramente para
Temos a Lisboa trabalhadora, a Lis- lamentar que tão sedutoras ... isualida­

boa diligente e ativa que se compõe do des prepassern com uma rapidez de
operariado madrugador e honesto lJuc cosmorama.
salta da cama ao romper da madrugá- Parece fantasia mas é verdade.
da e se apressa a chegar á fabrica ou Toda esta gente and- apressada pa-

Conforme se tinha anunciado, reuniu á oficina onde emprega a sua arividade. recendo apenas tratar das suas ocupa-
hontem em assemblea geral, sub a pre-

Temos a horda pitoresca dos vendi- ções.
sidencia do sr. Lyster Franco, secreta, lhões citadrnos, amalgama diversissima Desde a cosrureirinha do Ramiro

riado pelos srs. Manuel de Brito Junior que abrange desde o ganhâo da Praca Leão e a elegante caixeira dos Grandes
e João da Silva Carapinha, o Centro da Figueira, saloio e esperto, até' á Armazens do Chiado que, logo de rna­

Republicano Democratico de Faro, sen- gentil ovarina que em contralto sono- nnã se encaminham pata os estabeleci­

do varios os assuntos que se resolve- roso e doce, nos oferta peixe fresco. meritos, até a nobre e pretenCIosa da­

ram.
Vem depois a Li-boa burgueza, ro- ma que percorre, em trem ou autorne-

,Compareceram 95 SOCIOS a0S quaes
tunda e patusca; a Lisboa composta de vel. toda a cidade, passando ou fazen­

o Sf- vice-presidente expoz os fins da ex-conselheiros endmheirados, de mer- do compras, até ao ferro velho que,

convocação. Logo o sr. dr. João Pedro caJ�re,s enriquecidos pelo negocio e de carregado de andrajos, segue atrapa­
de Sousa pediu a palavra e, sendo-lhe brasileiros de turna' viagem, er.rl cu�os hadamente ao longo das ruas, cantan­

concedida, narrou aos seus consocios I �edos refulgem diamantes e cujo trajar do o seu pregão, todos parecem ter o

todos os fatos que se passaram nas
e uma e,arrcat.ura autenuca dos figuri- seu tempo restritamente marcado.

tentativas de conciliado que ele orador, nos derme!' Crt., . .
Digo-parecem ter e digo bern.

juntamente com o sr. Lyster Franco, Segue-se ti LI�boa p'ohnca,. a Lisboa A' primeira vi-ta parecerá paradoxal
seu colega da redação de O Heraldo, pamouca e reaclonana;, a. LIsboa im- esta propos.ção, gentil leitora, mas, não

prerendeu rea liz.ar entre os çor.rehgioria- pulsiva e generosa ,qge v:gla atent� re- é tal. E' assim mesmo.

rios de Santa Barbara de Nexe. I a lOtegrldad� da Republica e a" LIsboa
-

Os Usbuet3s�, nornerrs ernutheres , ra-

Demonstrou que os seus esforços e negra, conspiradora e tala�sa que v�e pazes ou raparig'1s, mercê da civilisação
os do sr. Lyster Franco, empregados tramando na sombra verdaaelros a�dls, que tem atuado sobre eles, conseguem
n'este sentido. foram sempre de boa fé, tenebrosos pl,anos tendentes a antqUl' dissimular a propensão nativa de t.odo

no inmito de dcir engrandecimeóto ao lar, a destrUIr de �rr:a vez para sem- o bom portLlguez para uma doença ás

Partido Democratico, estabelecendo a pre d� nova::; InstltUlçoes.· vezes de perniciosos efeitos, designada,
melhor harmonia entre os solJados que Feltzme�te para todos, esta Lisboa cientifica e socialmen,te pelo nome de

na fregl.lczia de Santa Ba¡bara almej'lm conspIratura e rebelde, apenas se �on, pasmaceira, mas, á mais ligeira ocor

o mesmo ideal. cretlsa em pequenos nucleos de mInima rencja, ao rr.inimo incidente logo se

Nas suas negociações a respeito da Impor.tancia perante a esmagadora desmascaram e denunciam.

pac ficação dos democraticos de Santa malOrta, d IS que amam e defendem a Um gato questionando' com um cão,
Barbara, nunca eles tiveram o proposi- Rep,u�hca. , .

dois galegos a descomporem,se, uma

to de consentir que por qualquer for- .

D di. a tranqUilidade e o. socego que equipagem mais vÍstosa que passa, um

ma se traissem os grandes principios LIsboa �os oferece, esta,LIsboa carbo, policia conduzindo um preso, tudo lhes

Jiberaes gue sempre defenderam. �ana e Irreverente que e o terror dos, serve de pretexto para, talvez inadver-

Deram estas explicações á assemblea, Jesuitas e o patibulo dos conspiradores tidamente, rararem, abrtrem desmedi­

não para que ell! os isentasse de quaes- h,pocntas e empafatuados.
.

damente os olhos e a boca, ficando lon­

quer responsabilidades, porque não as Houve mortes, ,�l!sordens, mottos? go tempo feridos pela mais terrivel e

determlOa�am, mas tão somente para POIS tudo socegou Ja, restabeleceu se a estUpefaciente das pasmaceiras!
ilucidar um assunto que deVia merecer harmoma das esferas e tudo voltou a Então é que é ve·los!
toda a atenção, e por fim o orador de- correr no melhor dos mundos passi, Desde o garoto' que vende jornaes e

clarou que tinham r.esultado inuteis os veis.
,

> cautelas até ao digno 'chefe de' reparti-
esforços empregados na tentativa de A lisboeta apareceu, de ha mu�to, ção, enCasacado e grave, de lusidlo pe-
conclliacão. nas ruas, com o melhor do seu sornso, nante e bigodes cheios de brilhantlOa,

Entr¿u-se depois na discussão de com a mai� completa garridice do seu desde a esbelta peixeira de seios volu­

diterentes propostas da iniciativa dos tra)a.r artlst_ICo. , ". mosos e oscllantes, até á dama chic,
SOCiOS e em harmonia com essas pro- DIgam. la o que' dIsserem os_ pessl- adelgaçada pelo espartílho, todos pa­

postas, depois de de\'idamente ponde- �Istas filIados na negregada escola de ram, todos interrogam avidamente com

rad.is pela assémblea, ficou assente: Sch?penhauer,. � lIsboeta tem um cer- o olhar os circunstantes, manifestando
tO t.c que enfeItIça e prende, que cati- um interesse que estão longe do sentir
va e seduz, t::lnto quanto pode cativar e experimentando todos a crua e pouco
e seduzir uma taça do loiro Champa- civilisada necessidade de soltar um pro·
gne. longado Ah/.

- B,em se sabe que as mulheres boni- Depois, como forr.1igas em cujo car-

tas não faltam em todas as provincias reirinho se restabeleceu a or'dem, todos
do n05SO paiz e que muito perplexo fr. seguem seus destinos, recuperando °

caria o poeta encarregado de eleger - seu feitÍo civilis ado ...
caso toda a lusa patria se transformas, Referi·me ha pouco aos brilhan-tes
se em brilhante jogo floral, a mais be- ceera e esqueceu:me dizer que é mani­
la das mulheres para rainha da festa. festa a sua influencia em toda a atual

Sabe- se tambern, gentil leitora, que sociedade lisbonense.
eu, por dever de oficio e n'um requinte Verifica-se isto em todos os oasseios
de justificada delicadeza, te coloco no chics e em especial m Aven'ida, na'
rol das mais lindas, muito embora não promeenada elegante das quintas feiras
tenha a honra de conhecer-te e possas ou no regresso faustoso das toiradas. ' .

ser mais feia do que as mais feias ara- Peralvilhos encarquilhados e gastos
nhas, mas o que é certo, o que e indis- reunem-se uns aos outros atravéz das
cutivel é que em nenhuma mulher por- vidraças provocantes das lunetas ... da­
mgueza se encontr::!. o charme, o des- mas brangueadas á força de pó de ar­

embaraço e a gaiatice que caraterisam roz olham·nos de soslaio e téem olheiras
as lisboetas, minhas gentilissimas pa- dignas das heroinas de Zola ... algu-
tricias. mas possuem nos olhos o brilho liqui-l
De resto, tudo se se explica facil- do das safiras outras a côr sonhadora l

mente. do manto da Noite •.• ·todas deslum·
Desde o bico. microscopico das bot i- I bram e resplandecem, graç.as aos pre­

nas. ate ás maIs áltas plumas dos seus ciosos adresses com que se ornamen­

vistoso.s .chapeus, .tudo. n'elas está �ob tam, mas o peor é que pelo frequente
o dommlo da mais atlva das eletnsa- encontro com os requintes do artificio
ções. quer nos homens, quer nas mulheres
Tudo n'elas é eletrico, eletrisador OlJ hesita:nos (Sempre sem conseguir dife­

eletrisavel! fudo I As mais das vezes, rencar dos falsos os brilhantes verdadei­
os brincos e¡ue lhes refulgem nas ore- ros:
lhas e as riviéres que lhes contornam Outro tanto-e infelizmente para
o colo experimentam talvez ainda a di- mim, te não sucederá ao leres este Ion.

sr. Franco dá licence, eu salientarei o

Trecho da Ribeira, as Margens do Arade
e a Choupana da Braz,

No Trecho da Ribeira o sr. Franco con­

segue dar, como nas ,Margens do Arade,
a translucidez das aguas sombreadas pe­
Jas arvores que se acumulam, n'um ritmo
cadenciado, n'uma harmonia de sombras
na margem da ribeira.
E foi tal a expressão de vida que a al­

ma artistica do sr, Franco imprimiu aos

tres quadros que saliento, que, em pre,
,

sença d'eles, julguei ouvir o salmear das

agnas no cascalho do leito. misturando-se
docemente com o ciciar da brisa nas ra­

madas das 'arvores onde se advinham
avezinhas zebradas, saltitando a cantar
os seus amures escondidos na folhagem
espessa do arvoredo, formando, todos es­

tes sons, todas estas demoustrações de
vida, uma sinfonia inebriante que nos leva

consigo ás regiões transoendentes. da Qui,
mera. Enlevado na Choupana 'da Braz

esperava a cada instante v.er abrir-se a

grosseira porta da choupana, para deixar
ver um rosto magro e enrugado de velha
coroada de neve. curvando-se pesadamen­
te sobre um cajado nodoso e suju como

as suas vestes esfarrapadas, cujos bura­
cos mostravam uma pele amarelenta de
solitaria.

Ao mesmo tempo que mostra as suas

grandes qualidades de artista o sr. Fran­
co apresenta em todos os maravilhosos

quadros a carvão magnificos trechos dêste
lindó Algarve cujo maior defeito é não
ser oonhecido.»

Centro Republicano
Bemeeratie«

1.0 Que a comissão executiva do
Centro procurasse o chefe do distrito,
afim de conferenciar com ele sobre a

atitude duvidosa que a ó_ficialidade do
batalhão do 33 usava perante os indivi­
duos que ali foram internados e presos
como conspiradores;

2.0 Que se transmitissem ao sr. mi­
nistro da guerra as impressões desa­

gradaveis que 0$ repu�licanos de Faro
manteem a resoeito do mesmo batalhão,
pedlOdo para ·0 caso a mais rigorosa
sindicancia;

3.0 Que se creasse desde já n'esta
cidade um batalhão de voluntarios;
4.

o Que se destribuissem a todos os

socios do Centro os respetivos cartões
de identidade;

5.0 Que se adquirisse uma bandeira.

Alem destas, foram tomadas varias
providencias de carater secreto, todas
tendentes, como é obvio acentuar, a

manter em respeito os tresloucados que
cons'piram ,contra as Instituições vigen­
tes.
A Assemblea aprovou

reorganisação do cadastro
e tomou conchecirnento de
sões importantes.
A reunião. que se manteve sempre

animada e foi das mais interessantes a

que temos assis.tido no Centro Republi­
cano Democratlco de Faro, prolongou­
se até á urna hora,

tambem a

dos socios
varias a de- ,

'aa LISBOA

Resultado dos exames dos alunos da
Escola de Marinheiros de Faro, corve­

ta Duque de Palmela.
Obtiveram aprovação nas' disciplí­

nas que constituern a educação literaria
e exercicios de infantaria, artelharia;
aparelho e sinaes, os alunos n.

os
I, 2�

4 5, 7, 8, 9. I I, 12, 13, 14, 15,16, 17.
19.20, 21, 22, 23, 34, 25, 26, 27, 28.

6r.8 rv 29. 30, 31, 32, 33,34. 35. 36, 37, 38,
I .) -\ 's porruguezes vencem os 3 45 6 8 5

hespanhoes junto de Badajoz. 39.40,41.4,,4 , 47.4 ,49, o�

1773-Bula de Clemente XIV (Gan- 6SI, 653, 6545' 6565, 56, 57, 58, 59· 60, 61"
I )

,.

d C h'
2. 4, , .

gane I supnmlO o a ompan la de Os alunos aprovados vão para o cor-
Jesus, que contava então 22.589 filia-

po de marinheiros como Lils grumetesdos.
, e os reprovados como segundos.

Ganganeli foi envenenado pelos je- O juri da educação literaria e exerci-
suitas pouco depois'da promulgação de cios de sinaes era constituido p�lo 1.0
esta bula. 'comandante sr:. Aires de Sousa. e se-

1798-Batalha das Plramides. gundos tenentes sr. Branco e Brito e

18:5I-Aclamação do prinei?e Leo- Carvalho.
poldo de Saxe Coburgo como rei dos
belgas. O jmi de infantaria, artelharia e apa-

relho, pelos 2.0 comandante, 1.0 tenente
22 de Julho: Tavares e �.o tenente sr. Costa.

I50S-Conquista da cidade de Qui.
Houve 9 reprovações.
-Estão quasi terminaq,os os exames

loa;70S_Reunião da Escossia á lngla- 'do 1.0 grau no concelho de Olhão.

terra.
As camaras municipaes dos concelhos

i798-Entrada dos francezes no Cai- de Loulé e Olnão requereram para
que sejam feitos n'aqueles concelhos os

ro. I
.

18I2-Batalha de Salamanca.
exames de nstrução primaria do 2.(J.

I832-Mone do dugue de Reischsta- grau. ,

d fill N i
- -Os examinandos do 2.0 grau no con-

at,,' 10 de apo eao.
celho de Louf¿ são 13 do secso femeni-

-Reconhecimento de Valongo.
1883 -Combate da Cova da Pieda- no e 39 do ma:sculino; no de Olhão

de, em que morre o brigadeiro Tdes são 14 do secso femenino e 41 de secso-

Jordão.
masculino.

I84o-Inauguração do governo de - Tem continuado retirada do servi-

D. Pedro II, imperador do Brazil. ço, por moti I/O de doença, a professora
de Moncarapacho, D. Ermelindà da

23 de Julho: Conceição Soares.

ISII-Primeira'conquista de Malaca
por Afonso de Albuquerque.
I712-Morte de Cromwel, filho do

Protetor, na idade de 86 anos. I
1794-Exewção do poeta André

Chenier.
1833-Morte de Luiz Bonaparte, ex­

rei da, Holanda.
-·Entrada da divisão do dugue da

Terceira em Lisboa.

go arrazoado. Vou certamente dever á
tua amabilidade a original qualificação
do mais opaco Bera-que no genero
cronista tem aparecido em todas as ge­
racóes literarias desde Matusalem até
nossos dias, sobre este mundo sublu­
nar ...

Lysandro.

ELEIÇÕES
O Partido Republicano Democratico

de S. Braz de Alportel elegeu para
vogaes da comissão paroquial da referi,
da freguezía I)S seguintes cidadãos:

Etetivos--Francisco Viegas Calçada,
Fernando Oliveira, J080 Antonio ¿s­
tanco , José Guerreiro da Ponte Junior
e Manuel VIegas Vaiagão Junior.
Substitutos-João Martins. Camilo

'José Pragana, Manoel Correia. Arroja,
Antonio Martins Coelho, e Manoel Ber­
nardino.

. Estes_ nossos presados correligiona­
rIOS estao dispostos a envidar todos os

seus esforços para o engrandecimento
da politica democrática de S. Braz de
Alportel,

--------�--------

DI A HXSTORICO
20 de Julho:

I rSo=-Vitor¡a naval de D. Fuas Rou
pinbo junto ao cabo Espichel.
124I-Morte do papa Gregorio IX,

com lOO anos de idade.
ISoo-Regresso de Pedro Alvares

Cabral a Lisboa.
'

1583-0 marquez de Santa Cruz
apoderou-se da Ilha Terceira defendida
por Ducharte.
1620-0S catolicos fanatisados assas­

sinam os protestantes de Valterine,
Suissa. '

1641-Defeza de Olivença contra os

hespanhoes, obrigados à· retirar com

grandes perdas.
I7Õ4-0s hespanhoes abandonarn

Porraregre.
1799-:-Execução da portugueza Leo­

nor da Fonseca acusada de conspirar
a favor dos franceze s durante a ocupa­
cão de Roma. -,

.

I809--Combate de Escalona.
18zci -São justçados nove estudan­

tes de Coimbra acusados do assassinio
dos seus lentes.

21 de Julho:

«lO «:.o

Nas festas já ninguem fala,
Tudo aeabou, e de vez,
Agora todos comentam
A questão do trinta e trez.

Pergunta a cidade anciosa:
-E' talassa o batalhão?
Muitos sustentam que sim,
Mas alguns dizem que não.

Será verdade o que consta?
-E que dizes tu lHanélf?
-Eu só te sei dizer,
Depois de tanto, aranzel,
Que onde houve um seminairo
Não pode haver um quartel.

Fio d� Linho.

J
/

-=-

Os velhos são amigos que se vão em..

bora .. , E' preciso 'acompanha-los até
á porta com delicadeza.

A. Karr,

Um pae é o unico Deus sem ateus

n'este mundo.
Legouvé.

O genio é uma faculdade tão aciden­
tal como a cõr dos cabelos.

Oliveira Martius.

E' mais facil admitir a autoridade de
uma doutrina do que inventa-la.

'

Nicole.

Não realisa grandes empreendimen­
tos quem se preocupa dcmasiadarnente
com as pequenas coisas.

01'bi81!y-

Pedir duas vezes é tirar.

D. Francisco de Portugal.

Quem diz o que pensa parece que
fala sem pensar,

Quesnel.

Renunciar á liberdade é renunciar á

qualidade de homem.

J. J. Rouseau.

Poucas vezes o homem semostra

grande quando se trata de grandezas.
Saurtn,

A fome e a abundancia são irmãs ge­
meas e filhas do Acaso.

Terray.

Noticias da instrução

o que deveremos ser

N'estes dois dias de vida que temos,

e que"nos devem levar peiâ
-

trilno es­

cabrosissimo do honroso- dever, quan­

tas horas negras se nos apresentam,
quantas lagrimas a derramar, e que in­

significantes alegrias sentimos cá n'este
mundo ingrato, cheio de encantos mis­
teriosos I
Na vida ha negros mqmentos em que'

o homem nada é, nada sente, nada vê,
caminha. vertiginosamente, cego, sem

luz, sem tíno. 'em procura da morte,
que o reduz a pó, cinza e nada!
Mas grandes, 'magestosos, sublimes

e belos são tambem esses momento�

em qlle o homem,' caminhando par:¡. a.'
morte, atravez do campo da batalha� ,

sente no coração essa louca alegria de
se bater pela Patria, terra, que lhe ser-

'viu de berço, terra que lhe deu o ser e

a que ele ama com verdadeira dedica-
I ção de filho digno ,e honrado, e que até
a ultima gota do seu sangue dará por
ela, pela sua bandeira, que, em risco,
treme nas mãos de meia duzia de he­
roes que a rodeiam, e que antes quere-

I
i:-ão acalentar com ela as suas feridas
'mortaes, do que ve-la rasgada, insulta'�

da, coberta de crepes, nas mães d'a-
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queles qu'! já não teem coração, d'a­

queles que não quizeram ser portugue
zes, d'aqueles que es�ueceram o amor

da Patria, que foi tao p�derosa nos

tempos oreteritos, essa Patria que pelos
nossos �ntepassados sempre foi digna­
mente honrada perante todo o mundo

culto, essa Patria que. p�lós seus filhos

mereceu logar honrosissirno no concer­

to das naçôes!
Portugal, berço de heroes, acabas

<le mostrar ao mundo inteiro quanto
.ainda vales!

O coração de todo o verdadeiro por·
ruguez, n'esta ocasião por tí palpita, e

não esquece o .seu dever: segue e soe­

guirá eternamente pela tua salvação,
atravez as mais terríveis tempestades,
sempre com os olhos fitos n'essa estre­

la bPiI'hante, que nos campos da bata­
lha deu heroicidade a nossos avós, a

bandeira nacional í

, •• Por ela morre­

remos, por ela derramaremos nosso

S31'1gue, gota por gota, e quando para
a :tuta já estivermos sem força, porque
a morse nos envolva: deveremos por
-ela , pela Patria querida, expor o cora­

'Ç.ão a todos os perigos, no cumprimen­
to dos nossos deveres, como portugue­
zes que nunca deveremos deixar de
ser!

Honorato Santos.

CARTEIRA

Fasem anos:

A'm�Dbã, 21 - D. Clarisse Dias Freire, D. Natalia
l\oIendes Pinto, D. Lucinda Alves Dias, D. Carlota Ma­
riana de Sousa, José Antonio Pires, Antonio Joaquim
tllerreira, Sebastião da Cruz Fernandes, Vitorino Dias
Frade e João Fernando Viegas.

Segunda, 22-0. Luiza lUaria Ramos, D. Maria nIa­
nuela Santos, D. Noemia Guimarães �Iarques, D. SiD­
fronia da Cruz Raimundes, João de Deus Evaristo.
José Apolinario Capistrano, .hlonio da Cunha Galegn
e Sebasuao Alves da Silva.

Terca, 23-0. Maria Luiza Bataglia Ramos, D. Be­
nedita dos Prazeres, D. Manuela Josefa Ramos, D.
isabel Mocteiro Soares, D. Antonia Justina da Silva,
Antonio Joaquim Freire, Berr.ardo José Gonçalves, Pe­
dro Bsrtolomeu de Sousa Vieira e Jcuqmm Pedro Fer­
nandes.

Quarta, 2i - D. Rosa Cristina Barroso de Moraes)
D. Maria Elvira Nunes, D. Eulalia rias Dores Silva,
D. Ana Elisa Pereira do O', D. Maria Sabina Vieira,
D. Laura Mendes Pontes, José Guerreiro de Mendonça,
Antonio Bernardo dos San los Serpa, Francisco A�tonio
Barão, José Joaquim Flores, André de Sousa Navarro e

Jo�o dn Cruz 1I1a6carenhas Corpas.

Exame :

Fez exame de instrução primaria, primeiro arau, fi.
canno aprovada, a memna lscilia Lopes do O'; filha do
nosso prezado amigo sr. Manuel do O', de Olhão.

Os nossos parabéns.

,POR ESSE ALGARVE
Fuzeta

Foi mUlto bem acolhida a eleição da
comissão paroqui::¡l do Partido Republica­
DO Democralico d'esla freguezio.

Realizaram-se bontem os exames do pri
meiro grau, presidindo o inspétor sr. José
da Piedade Corrêa.

A professora do secso masculino apre­
sentou 9 alunos ficando 2 com a classifica­
ção de olimo, 6 de bom e 'Í de suficiente.

A pf(ifessura do secso femenino apre­
SPlltOU 4 alunas ficaodo todéls com a c!a­
citkação de bem habilitadas.
-Eslá doente o nosso amigo o assinan­

te du Heraldo Jose Maldonado.

�:Io Qlchique

Decorreu animadissima a manifestação
p�tri,;lica eomemoratíva da derrota dos
�nspirantes.

u (Juve percorreu as principaes ruas
d'esla povoaç.ão, acornpanbado de uma

íilarmouica, ao som de vibrantes vivas ao

exercito, á armada, ao dr. Afonso Costa,
au partido Democratjco e aus velhos re-

pUblkan(ls de .Monchique.
A Talassaria, maguadissima com os

Jlltimos sucessos, não arredou pé de casa
e fez bem, porque talvez a eSla hora ti­
vessemos que lamentar quaesquer $uces­
�{JS desagradaveis.

De resto, talvez agora lhe passe de
uma vez para sempre a mania provo­
cante de achililcalhar em quadras obseoas
(JS vultos mais prestigiosos do novo regí­
lll�u. Que tenham mUllo juizo é o que de­
SPJamos, para bem de nós lodos.

,

§anta Barba:ra de Ne.xe

Causou um enlusiasmo delirante a no­
ticia de ter sido derrotado pelos valero­
�os soldados da nossa querida Republica

I a traidora hoste dos paivantes.A baudelra nacional foi içada nos edi­
ficIOS publIcos e queimaram-se muitos fo­
�uetes.

A talassaria anda desanimada
Vê-se bem que perdau agora ·0 melhor

dias suas esperanças.
.

Despertou o
. �aior e mais justificado

lflu�resse a elelçao da comissão paroquial
do Partido Democratico nesta freguezia e

para a qual foram eleitos �elilos e dedica­
dos republicanos.

Que trabalbe para a unificação e pro­
gre'sso d'e,m freguezia. é o que sincera­
menie desAjamos.

= Foi passada urna rigorosa vistoria­
ao cruzador Almirante Reis, que vae

ser mandado reparar na Inglaterra. em
virtude do encalhe sofrido proximo de
Esposende.
= O sr. marquez da Foz ofereceu

um quadro da escola italiana do seculo
XVII ao Museu de Arte Antiga.
= Já tomou posse de adrninistrador

do concelho de Cabeceiras de Basto o

sr. Jorge Augusto Rodrigues, capitão
de infantería 5.
Atualrnente estão ali I :800 praças •

Está restabelecido o socego.
= O cruzador Adamastor, que se

encontra em Livorno, onde está sofren­
do reparações, deve chegar ao Tejo no

principio do mez de agoste, devendo
depois da indispensavel demora em

Lisboa, seguir para Macau. I

= O submersivel e o vapor Lince,
que se estão consrruindo em Livorno,
chegam ao Tejo, o primeiro, no mez

de setembro, o segundo, em fins de
outubro.
= O nosso ilustre amigo, o enge­

nheiro sr. Antonio Arroio, digno ins­

petor do ensino industrial e comercial,
foi nomeado para representar o gover­
no porruguez no quarto congresso in­
ternacional para o ensino de desenho e

das artes aplicadas á industria, que se

realisa em Dresde, no proximo mez

de agoste.
= Vae ser nomeado dire tor geral do

minisrerio da guerra, o general sr. Luiz
Augusto Ferreira de Castro.

A cura que vos ê necessaria �
a Emulsão de Scott, que, sendo
tomada com promptidão e

clzvidamente, ê realmente uma
curra para as molestias dos

pulmões e do sangue, com as

molestias da pelle qui d'ahi

resultam; para as doenças nos
'05503, para todos '05 es tados e

graus de fraqueza, qualquer
que seja a sua causa; e pall"a
todaa as doenças infantis, es­

pecialmente as que apparecem
durante a dentição. A Emul­
são de Scott é tambem um

remédio admirável para as

Acompanhado de sua esposa, par­
tiu para as Ca.ldas da Felgueira o nos­

so ilustre amiglJ sr. dr. Judice Aboim,
digno secretarIO geral do governo civil
deste distrito.
= Está em Lagôa, como delegado

do sr. governador civil; o intemerata re­

publicano sr. João Rosa Beaotriz.
= TIvemos o prazer de abraçar

n'esta cidade o, nosso presado amigo e

dedicado republicano, sr. Francisco de
Jesus Gomes, digno administrador do
concelho de Lagos.

'

= Foram presos em Lagôa e envia­
dos para Faro, onde já foram entregues,
os conhecidos monarquistas e reaclOna­

rio� padre Antonit> da Graça Cristina
e José Rodrigues de Azevedo. acusa­
dos de conspirarem COlltra a Republi­
ca.

Os presos vieram escoltados por
quatro praças do batalhão de voluntarios
da 'l?epubl£ca, sob o camando do nos­

so dileto amigo e dedicadi.ssimo repu­
blicano sr. Pedro Rodrigues Mendonça
da Costa. Os presos estão incomunica­
veis no quartel de infanteria 4.
= Esperam-se mais prisões em La­

gôa.
Saude e fraternidade. I = Partiu para Lisboa o nosso presa-
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lb I
do amigo e dedicado correligionario sr.

an a ar ara e ¡,exe, e JU o José Domingos Lopes.de ,19'12.

I = Sob o comando do alferes, sr.
(a) Antonio Rodrigues Coelho,�Jose Vi-, João Guimarães, partiu de Tavira pa­

cente de Brito, -Manuel Jeronimo Junior,

I
ra Evora uma força de 60 praças de

-Antonio João Craveirinha,-José Guer- infanteria 4. •

reiro. .
= De passagem para o seu chalet de

.pelo ,\.Igarve:
Em numero de 300 homens, saiu pa­

ra o Campi) da Senhora da Saude o

regimente de infantería 4. aquartelado
em Tavira. Houve exercícios, bivaque
e dormida, mostrando todos, oficiaes e

soldados, a bela disposição de lutar pe­
la Republica.
= Foi a Tavira, para assistir a um

copêjo de atum, o sr. Harding, ministro
ingl-z em Portugal.
= Não teem o menor fundarnento os

aleivosos boatos que correram n'esta
cidade, a respeito da pretendida mani­
testaçâo de desagrado feita em Olhão,
no proprio momento em que tiravam
de casa de seus paes o cadaver do tenen­
te Manuel Soares.
= Pediu a sua demissão de adrninis­

trador interino do concelho de Lagôa o

nosso amigo sr. dr. Virgilio Negrão
Calado.
Subsntui-o, tarnbem interinamente,

o sr. João Antonio Cardoso Ferrei­

rei, vier! presidente da cámara Munici­
pal d'aquele concelho.
'=Um grupo de patriotas tem passado

varias buscas dorniciliarias.çentre outras

a: casa do pnor de Alvôr e á da sr." D.
Margarida Gaivão, de Esrornbar.
Foram apreendidas uma bandeira

monarquica e alguns pas tees com as

fotografias de Paiva C mceiro, D. Ma­
ntlel e outros vultos do crapuloso mo­

narqUismo.
Não foi en.contrado armamento por·

que ... natur"lmente, acordaram tarde.
= Ofereceram-se para combater na

fronteira o� nossos dedicados correli­
gionarios Julio CamAcho, JDsé da Silva,
Manuel. Rocha e Ricardo Fernandes
Eufemia, todos de Odeceixe.
= Já regressou a Tavira o nosso

presado assinante e correligionario sr.

Serrão de Carvalho, major de infanta·
W14·
= Foi preso por suspeito de conspi­

rador o reverendo Antonio Padinha
Rodrigues, prior de Odeleite.
Dtu entrada no calabouço do gover­

np civIl onde se conserva incomunica­
vel.

Mas tem de ser a Emulsão de

Scott, porque não ha outra

Emulsão nem outro preparado
que tenha alcançado o archivo
cie curas que a Emulsão de
Scott tem registado em todos
os paizes civilizados.
Se padecerdes dos pulmões,
procurae hoje mesmo a. Emul­
são de Scott, A Emulsão de
Scott cura as molestias do

pulmão sendo . tomada sem

demora, em todas as epechas
da vida. Cura-as nos novos,

nos velhos e nos de meia
idade.
NOTA: �pez:l.r de> Imposto de Seno de so reis oo'r

cada fraseo, todas as Pnarmacias e Drogarías vendem
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos.a saber: 500
reis meio frasco e 900 reis Frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquta,
obtem-se dos Snrs. James Cassels & Cia., Succs., Rua
do Mousinho da Silveira, 85.1'\ Porto.
Exigir sempre ri. Emulsão com a marca - o homem
do peixe - que signífica o processo SCOTT.

o CHEFE DO DISTRITO

Pelo adeantado dil hora, não pode
ser publicada n'este numero uma carta
aberta dirigida pelo sr. dr. João Pedro
de Sousa, diretor do Heraldo, ao sr.

governador civil dq distrito.

NOTICIARIO
-..-..-
-..__..-

Cintra, vimos. acompanhada de seus

filhinhos, Maria Adelaide e Togü, a sr."
D. Laura Tavares de Sousa. esposa do
sr. dr. Antonio Francisco de Sousa, de
Tavira.
== Parte amanhã com sua familia pa­

ra as Caldas de Monchique o nosso­

prezado amigo e estimável assinante sr.

Antonio Maria Rodrigues do Passo.
= Partiu para Evora o sr. ministro

inglez. _

= Partiram para Portimão o sr. dr,

Aguedo e sua familia.
= Foi transferido de Monchique pa­

ra Loulé o fiscal dos impostos .

nosso

dedicado correligionario sr. Vicente Vie-
gas da Silva. '

= Veiu a Faro o nosso prezado arni­

go e dedicado correligionario sr. José
Gonçalves Bandeira.

Pelo cst�'aogelro:
Gastou apenas dez hor�s. r:o traieto

de Berlim a Hamburgo o dirigível Zap­
pelin Luiza Vitoria, que, por este fato,
bateu todos os récords do genero.
= Uma quadrilha de salteadores as­

saltou um trem de serviço publico en­

tre Laghonat e Guerdalá, matando o

condutor, cinco passageiros e uma

creança.
= Está em crise o gabinete otoma­

no.

= Depois de terem terminado os

exercícios na carreira de tiro de Kurn­
rnersdorf, um artilheiro atirou para o

o carro destinado aos projeteis uma

granada que supunha já explodida.
A granada rebentou, matando o sol­

dado e ferindo dois gravemente.
= Em Palvato (California) caiu do

seu aparelho o aviador Wrliarn Smit,
que morreu instanraneamenre,
= Já imciou os seus trabalhos li con­

ferencia franco-alemã, incumbida de

preparar a delimitação entre os terri­
torios francezes e alemães na Afnca

equatorial.
•
= Foi destruida por um violento in­

cendio a estação do caminho de ferro
de Port Tupper, (Nova Escossia),
= Em Jatiba desencadeou-se uma

terri vel trovoada acompanhada de forre
graniso que caiu durante quarenta mi­
nutos, causando enormes destroços.
= N'uma fabrica de Magdeburgo,

deu se uma terri v el explosão, de que
resultou a morte de sete operarios é
um grande numero de feridos.
= Encontra-se gravemente enfermo

em Montpellier o celebre poeta Frede­
rico Mistral.
= Foi' declarada a greve geral em

Zurich.
.

= As tropas do general Robles aca­

bam de bater-se com um destacamento
de rebeldes zapatistas, em Huitzilac,
Mexico.

Depois de algumas horas de comba
te os rebeldes renderam se e depois de

desarmados, o geaeral Robles mandou
enforcar 200 nas arvores de um bosque
proXimo.

Esta -monstruosidade causou a maior

indignação em todo o rnundo.
= SUicidou-se dardo um tiro na ca­

beça o comandante da policia de segu­
ranca de Madrid, sr. Escosura.
,

.

Declarar-am-se em gréve os pe-
dreiros de Alcoy. .

= Em Congne deu se um recontro

entre monrenegrinos e turcos, ficando
mortos nove dos primeiros e feridos
cmco,
= Segundo a estatística do ministerio

da agrrcultura, relatIva ao primeiro se·

mestre dt:: 1912, os portos brazileiros re­

ceberam 86.554 imigrantes, isto é mai�
29.162 que no mesmo periodo do ano

anterior e maIs 45.262 que cm 1910.
.,; O s malares conti gentes foram cons­

timiJos por portuguezes, espanhoe�,
ru,sos e italianos.
= O sultão \da Turquia ofereceu o

gran-viSirato a Tenfik-pachá, embaixa­
dor otomano em Londres.
= A Italra tem atualmente em seu

poder 1.693 prisioneiros turcos.

= Esteve ¡:¡restes a naufragar em

Vigo o vapor alemão 'Borkuro.
= Chegaram a Gigon onde ficam

durante ¡¡ visita de Afonso XIII, os

contra·torpedeiros da esquadra hespa
nhola. Terror, Orado e Proserpina.
= Rebentou o cole tar da caldeira

jo torpedeIro Terror, ferindo seIs ma­

rlOheiros, dois dos qU3es pengosamen­
te.
= Em Leipzig caill do aeroplar.o que

pilorava o tenente aviador Preusser.
Faleceu pouco depois.
= O exercito hespanhol vae prestar

homenagem á memoria do capitão
Bayo. primeiro manir da aviação mili­
tar n'aquele paiz.
= Faleceu em Paris- o ilustre mate­

matico Henri Poincaré.
= Foi eleito preslden�e da Republi­

ca do Paraguayo sr. Edu¡;¡rdo Schae­
rer e vice-presidente o sr. Pedro Bar­
badilla.
= Continuam com grande IOcremen­

�o as negociações para a aliança russo­

¡aponeza.
= Estão em greve os operarios da

construção civil de Saragoça e os traba­
lhadores ruraes das docas inglezas.
= O parlamento hungaro autorisou

o seu €overno a pôr em vigor o acordo
comercial com Portugal.
Pelo paJz :

O nosso colega O Seculo abriu uma

subscrição publica para a compra de

aeroplanos destinados á defeza da Pa­
tria e da Republic:;¡.
= Foi superiormente determinado

que todos Oll funcionarios do Estadu de

pendéntes do ministerio da justiça e

das finanças, que se encontram ausen­

tes do serviço, justifiquem o seu pro­
cedimento.

,

AO PRESIDENTE DA REPUBLICA

A comi"são paroquial de Santa Bar­
bara de Nexe enviou ao sr. Presiden
te da Republica a seguinte felicitação:

Excelencia:

Os abaixo assinados, membros da co­

missão paroquial de Sanla Barbara de
Nexe. interpretando o senlir da maioria
dos habitantes d' este povo, veem jubilo­
samente felicitar v. ex.a e os ilustres
membros do governo da Republica pela
heroici1ade, bravura e fidelidade empre­
gados pelo nosso exercito, marinha e

classe. civil no prestigio que em defeza
da nossa nacionalidade teem sabido man­

ter na derrota aos vis conspiradores cou·

ceiristas e na segurança da ordem publi­
ca. Assim como protestam energicamen­
le, contra o nefaslo procedimenlo do go­
verno hespanhol, no auxilio prestado aos

traidores da nossa honra nacional. Víva
a Republica! Viva o exercito! Viva a Pa­
tria!

JOSÉ MARTINS DA CUNHA
SOLICITADOR

e negociante de Produtos
do A1garve
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·ANUNCIO
(2.a publicação)

No juizo de Direito da comarca de
Faro e em harmonia com os artigos 1.0
e 2.° do Regulamento de 23 de janeiro
de 1909. se acha aberta a correição
pelo espaço de 30 dias, que começará
a contar-se no dia seguinte aquele em

que terminar o ultimo julgamento de
audiencia geral no presente trimestre;
e por isso são chamadas todas as pes­
soas que tenham queixas a fazer contra
os funcionarios sujeitos á correição para
as apresentarem n'aquele praso.

Faroç q de Julho de 1912•

O Escrivão do 2.0 oficio,
Anibal Valeriano Pinto Santos.'

Verifiquei: O Juiz de Direito,
Dias Ferrira.

Editos de 30 dias
(2.a publicação)

No Juizo de�Direit,) da Comarca de
Faro, pelo cartorio do 1.0 oficio correm

editas de trinta dias contados da se­

gunda publicação d'este anuncio no

'Diorio do Governo, mtirnando os re­

queridos Leandro Pires da Graça, An­
tonio Pires da Graça, José Maria La­
deira. João Rodrigues Caboz e mulher
Maria da Graça, Manuel Rodrigues
Cabaz, Ji)ão Ramos da Graça e Erme­
Jinda Ramos da Graca, ausentes em

parte incerta, para no 'praso de 5 dias
findo que seja aquele praso, contesta­
rem o pedIdo de assistencia que conrra

eles e outros requereu, pdra tentar uma

ação d'investigação de rr.aternidade de­

gltimo, Apolinana dd Silva, casada com.
José Correia, residentes no sitio da Pa­
tã freguezia e comarca d'Albufeira.

Faro, 12 de Julho de 1912.
O Escrivão,

Artur José Alves Peixoto.

Verifiq'uei.
o Presidente da Comissão,

J. Castanho.

!Mrn!GO Dm CA�ITAL
CASAS

Vendem-se duas moradas juntas.Ren­
dem 3o;¡'JJooo- Tratar com o Cunha�
Procura dor,-FARO.

A�TUR GANDIDO DE JESUS
Solicitador

Largo Ferreím de Almeida

FARO
�------------------------

Carro de parelba
Em bom uso, vende-se ·em boas con­

dições, em Santa Barbara de Nexe.
Para tratar: José Mendes Pinto, sitio

dos Gorjões.

£geneia do ..aoco de Portugal
em Faro

Anuncia-se estar a pagamento o di­
videndo do LO semestre de 1912 das

ações do Banco de Portugal, na razão
de 3<1t'ooo réis por ação..

Pela agencia do Bauco de Portugal, em Faro,
Os agente.,

Beariqui MilIeus Cansado - Luil Vieill da Silva,



POUTUG!\L PR�VIDENTE
Companhia de Seguros

CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
!!ileguros co.ntra fogo

Seguros w3rUimos

Seguros de cl'lstals

Segllros contra roubos

Seguros. postaes
Seguros agricolas

AGENCIAS EM TOOO O PAil E COLONIAS
Séde-'Rua do Alecrim, to-LISEOA

AGENCIA E:D.� TAVIR...lL

PHARMACIA CUNHA

TAV!RACREADA
Vende-se urna morada de casas

na rua José Joaquim Jara, n." 52,
com cinco compartimentos, corre­
dor e quintal.
Trata-se com a dona na mesma

casa.

De meia edade, para cosinha e

O,l.1tf'OS serviços, precisa-se em casa

do dr, Delegado de Faro. Não se

faz questão de ordenado.

Biblioteca de Educação Nacional

AS MENTlnAS CONVENCIONA�S DA NOSSA CIVlt�ACÃO
A PSICOLOGI�t\. DAS MULTIDOES

o QUE É O SOCIAlJSMO -- O ANA'RQUISMO
LEIS PSIGOLOGICAS DA [VOLU�ÃO UOS P�VOS -- C�ISro NUNr.A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis,
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i F. s. SILVEI_RA II,ANTIGA CASA VInA SEnZEDUO
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Drogas c produios quimicos, para I
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farmacia e industria . t
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,y ur � AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido)! ::: IIl. �� -�"œ�__"",¡ �()__"œo_.-
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',i RlMWIO CONTRI WMIRIGIS (Verm�"�o��g�)S +M O O I:°S�F1LJS É EVITAVEL .I,�ill� + COJY.I: A POJY.I:ADA HE'RlY.[ESIL ia
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E' um remedio que se recomenda por si, e que com
t,

�[ii', motivo justificado se pode chamar-A saude das"1" Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em- \),,1,' ,creanças. e� pregado 5 horas depois do�coit(l suspeito.

111 ¡,��t- +-t---<--- IDR Aos revendedores e :maiores compradores concedemos, quanto ás all'uas, o mesmo desconto que �Il

]['f
dão os depositas de Lisboa, ficando a cargo do compr�dor o frete e o porte do cAmlllbo de ferro, que são, respectivamente, 80. l'é!s 240

��réls por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até VIlla Real dé S.nto A ntonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera- "II velmente menor do que viurlo as aguas directamente de Lisboa, pOlS n'este caso regula por t060 réls,
. ��

]'�
Requisitando-.s uo nosso deposito, ba tambem a vantagem de se receberem quasi ne um nia para o OUtroi c da não menos I�por- l'�i tante circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de LIsboa.
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¡ JOSE� MARTINS DA CUNHA SOLlClunOR REGISTADO E�¡ ¡
!' VARIOS TRIBUNAES DO PAIZ !
¡ Produlos 'qUimiCOs e farmaceulicos I Correspondenle de varios jornâes Assunlos de justita. e reparlitfies publicas ¡
'ferragens e papelaria 'I de Lisboa e Porlo

.

Venda de. arligos do Algarve I
Vinbo�. finos e !icores , Rgenle de companhias de segur.o� fabnca de caflmb�s e lelras esmaltadas 1

¡'
,

QueiJos e manlelgas I' Procede a cobranças de rendas e diVidas Mercearia complela ¡Despacios de imporlação, exporlação,
,

folha de flandres, marca f, [. 8. Y. cofres,. pren:_as e bal.aneas
� !

de navio" elc. elc. Oleos para maquinas e luzes Escnluraçao comemal

!
¡
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LIVRARIA DAS NOVIDADES
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


